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Nova Esperança se despede 
de Taís Santana, referência no 

rádio e na TV do Noroeste
Jornalista foi sepultada nesta segunda-feira (23), aos 51 

anos; velório na Capela Municipal reuniu familiares, amigos 
e profissionais da imprensa em uma despedida marcada por 

emoção e reconhecimento à sua trajetória.

Cortejo seguiu da Capela até o Cemitério Municipal, reunindo familiares,
amigos e colegas da comunicação na despedida à jornalista Taís Patrícia Santana

Sob forte comoção, fami-
liares, amigos e profissionais 
da imprensa se despediram, na 
tarde desta segunda-feira (23), 
da jornalista Taís Patrícia San-
tana. Natural de Nova Espe-
rança, ela construiu uma tra-

jetória sólida na comunicação 
regional, tornando-se uma das 
vozes mais reconhecidas do 
rádio no Noroeste do Paraná. 
O velório, realizado na Cape-
la Municipal, reuniu centenas 
de pessoas que foram prestar 

as últimas homenagens antes 
do sepultamento no Cemitério 
Municipal da cidade.

Reconhecida pela postura 
ética, sensibilidade no trato 
com o público e compromisso 
com a informação, Taís atuou 

em emissoras de destaque e 
deixou marca profunda entre 
colegas de redação e ouvintes, 
que destacaram sua humani-
dade e profissionalismo.

Jiu-Jitsu como propósito 
de vida: Gracie Barra Santa 

Fé ganha destaque no 
NoroCast desta terça (24)

Instrutor Jeferson Velho compartilha trajetória nas 
artes marciais e fala sobre o crescimento da escola 

que já reúne mais de 100 alunos

Jeferson Velho durante entrevista no estúdio do Jornal 
Noroeste, onde destacou o papel da Gracie Barra Santa Fé 

na formação esportiva e humana de seus alunos

A disciplina que nasce no 
tatame e ecoa para a vida foi 
o tema central do mais recen-
te episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste. 
O convidado da vez foi Je-
ferson Velho, faixa roxa de 
Jiu-Jitsu e responsável pela 
Gracie Barra Santa Fé, que 
contou como as artes mar-
ciais transformaram sua tra-
jetória pessoal e profissional. 
Natural do Rio Grande do Sul 
e radicado no Paraná, ele re-
lembrou o início nos treina-

mentos operacionais de alto 
nível, o impacto do primeiro 
treino de Jiu-Jitsu e a decisão 
de transformar a prática em 
propósito de vida.

Em menos de um ano, a 
escola liderada por Jeferson 
já ultrapassa a marca de cem 
alunos, reunindo crianças, 
jovens e adultos em um am-
biente que valoriza respeito, 
disciplina e fortalecimento 
dos laços familiares.

Veículo abandonado é 
recolhido pela Polícia 

Militar em Alto Paraná

Plenário analisa nesta 
quarta política de proteção 

a animais resgatados

Mercado reduz previsão da 
inflação para 3,91% este ano

“O velho e o mar”,
de Ernest Hemingway

Trabalho em grupo de WhatsApp fora do 
expediente: isso conta como hora extra?Deu Bandeira

O cheiro de pólvora no ar

Paraná pode ser 
eleito melhor destino 

sustentável e de 
negócios do Brasil

Foto: Viaje Paraná 
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“O velho e o mar”,
de Ernest Hemingway

1. A história
“O velho e o mal” é um livro que desde que o conheci nunca 

mais o deixei de lado, seja pela sua bela história, seja pelo seu es-
tilo de escrita conciso. Para mim, acompanhar a história do velho 
pescador Santiago é sempre emocionante, por mais que, devido 
às várias leituras, eu tenha praticamente decorado as suas falas.

Eu acho emocionante ler como que Santiago se relaciona com 
Manolin, um garoto que ele ensinou a pescar; é emocionante ver 
a penúria do velho, mas, mesmo assim, ele não ser amargo; e é 
belíssimo vê-lo, após mais de oitenta dias sem pescar nada, ainda 
assim se lançar ao mar com esperança de dias melhores. O garoto, 
por ordem dos pais, não mais acompanhará o velho professor, 
pois, diziam, o velho era um azarado e o garoto tinha de pescar; 
apesar disso, Manolin era em tudo solidário ao mestre, a ponto de 
que cuidava de suas tralhas e até de sua alimentação. Trata-se de 
uma bonita relação entre professor e aluno.

E como inicia-se a história? Com uma suscinta, mas suficiente 
descrição de Santiago. Logo nas primeiras linhas é possível ver 
o estilo de escrita de Hemingway, algo tão bem apresentado em 
“Paris é uma festa”. O mestre estadunidense se pautava em verbos 
e substantivos, mas não em adjetivos; além disso, a teoria do ice-
berg também é nítida, pois ele só descrevia o essencial. Vamos ao 
segundo parágrafo de “O velho e o mar”:

O velho pescador era magro e seco, e tinha a parte pos-
terior do pescoço vincada de profundas rugas. As manchas 
escuras que os raios do sol produzem sempre, nos mares 
tropicais, enchiam-lhe o rosto, estendendo-se ao longo dos 
braços, e suas mãos estavam cobertas de cicatrizes fundas, 
causadas pela fricção das linhas ásperas enganchadas em 
pesados e enormes peixes. Mas nenhuma destas cicatrizes 
era recente. (Hemingway, 2022, p. 13-14).

O velho então vai ao mar, mas não para pescar qualquer peixe, 
mas ele queria reverter o seu quadro de azar. Para tanto, nada me-
lhor do que se lançar ao mar, mas, não às águas próximas da cos-
ta, mas distante, de modo que pudesse atingir os peixes grandes.

Depois de horas no mar, e com a esperança e a atenção atentas, 
eis que Santiago sente um forte puxão em sua linha. Foi um pu-
xão tão violento a ponto do experiente pescador saber que estava 
diante de um peixe que o redimiria da vergonha. Desde o início a 
luta se revelou árdua, seja por causa do peixe em si, gigante, seja 
porque o velho estava sozinho, seja porque ele estava longe da 
força que um dia tivera. Apesar disso, quem nasceu para pescar 

tem que pescar.
Ao ver a batalha do velho com o mar (e com o peixe), é como 

se o leitor também se lançasse a lutar. Ao menos comigo é assim. 
Para mim, o que seriam o mar e o espadarte fisgado por Santiago? 
A luta para me formar, a luta para dominar os meus instintos, a 
luta para pacificar conflitos, a luta contra monstros... Às vezes, 
eu venci as batalhas, mas não sem ter recebido cicatrizes; às ve-
zes, eu fui derrotado. A exemplo de Santiago, as minhas mãos e 
o meu rosto sangraram e eu recebi diversas intempéries que me 
colocaram à prova.

O que subsiste é que Santiago não desiste do peixe, por mais 
que para retirá-lo da água tivesse de se colocar a todo tipo de pro-
va, tanto física quanto em relação a tubarões. Não é preciso dizer 
detalhes e como que “O velho e o mar” termina, mas, isto sim vale 
a pena dizer, essa obra é uma jornada pelo mar, que bem pode 
simbolizar as nossas vidas. Trata-se de uma parábola, ou de um 
conto de fadas, ou de uma história trágica, em que Santiago é um 
pescador e que nós, leitores de Hemingway, ora somos levados 
por Santiago e ora pelo mar. Dentre as reflexões do velho, uma 
me emociona em especial, valendo trazê-la abaixo:

Lembrou-se da ocasião em que pescara um casal de espa-
dartes. O peixe macho deixa sempre que a fêmea se alimen-
te primeiro, e de fato assim fora: a fêmea mordeu a isca e, 
sentindo-se presa, encheu-se de medo, lançando-se numa 
luta selvagem e desesperada que depressa a cansou. Duran-
te todo esse tempo o macho ficou ao lado dela, atravessando 
a linha e circundando-lhe em volta à tona da água. Andara 
tão perto, que o velho chega a ter medo que ele cortasse a li-
nha com a cauda tão aguçada e quase tão grande como uma 
foice grande. Quando o velho a enganchou e lhe deu uma 
série de pancadas que a deixaram quase morta e, depois, 
com a ajuda do garoto, a içou para bordo, o macho ainda 
continuou junto ao barco. Depois, quando o velho estava 
limpando as linhas e preparando o arpão, deu um grande 
salto no ar, mesmo ao lado do barco, para ver onde estava a 
fêmea, e voltou a mergulhar nas profundezas, com as asas 
brancas, as barbatanas peitorais, completamente abertas. E 
ficou imóvel nessa posição. Era lindo, lembrava-se o velho 
pescador. E assim permanecera durante muito tempo, de 
barbatanas abertas, numa posição majestosa e sofrida.

“Foi a coisa mais triste que vi desde que passei a pescá-
-los”, pensou o velho. “O garoto também ficou triste. Pedi-
mos desculpas ao peixe fêmea e o cortamos depressa.”

- Gostaria tanto que o garoto estivesse aqui – disse em voz 
alta. Ajeitou-se de encontro à madeira arredondada do bar-
co, sentindo o peso do grande peixe na linha que aguentava 
aos ombros, a afastar-se, sempre na direção que escolhera, 
onde quer que ele estivesse querendo chegar.

“Porque, afinal, foi por causa da minha traição que ele se 
viu obrigado a escolher um rumo para onde fugir”, pensou 
o velho.

“A sua escolha inicial fora se esconder nas águas escu-
ras e profundas, para além de todos os laços, armadilhas e 
traições. A minha escolha fora ir procurá-lo onde jamais al-
guém ousara ir.” Sim, onde jamais alguém ousara ir. E agora 

estavam ligados um ao outro e assim se encontravam desde 
o meio-dia. E não havia ninguém para ajudar nem a um 
nem a outro.” (Hemingway, 2022, p. 32-53).

Novamente se vê o mestre, em obra de 1951, a demonstrar 
como se constrói uma descrição e como que é possível tocar o lei-
tor em seu íntimo sem, contudo, ser piegas. Tendo isso em vista, 
agora é possível tratar da escrita de “O velho e o mar”.

2. A escrita
Em 2023 tive uma das experiências intelectuais mais profundas 

da minha vida: escrever um romance. O título da obra é “A casa” 
e nela eu conto a história de uma família por meio de uma casa 
que estava caindo aos pedaços, além de estar enfestada por ratos 
e baratas. Porém, o que isso tem a ver “O velho e o mar” com “A 
casa”? Tudo, afinal, enquanto eu escrevi eu deixava ao meu lado 
a obra de Hemingway, relendo-a continuamente, pois considero 
o trabalho do Nobel de Literatura de 1954 um modelo. Em “O 
velho e o mar” nada está solto, nenhuma palavra encontra-se em 
acaso ou em excesso, de modo que eu queria atingir essa pureza.

Além disso, eu tenho por preciosos o início e o final da novela 
do mestre, que conseguem ser essenciais, belos e trágicos a um só 
tempo. Assim, transcrevo o início e o final:

Ele era um velho que pescava sozinho em seu barco, na 
Gulf Stream. Havia oitenta e quatro dias que não apanhava 
nenhum peixe. Nos primeiros quarenta, levara em sua com-
panhia um garoto para auxiliá-lo. Depois disso, os pais do 
garoto, convencidos de que o velho se tornara salao, isto é, 
um azarado da pior espécie, puseram o filho para trabalhar 
noutro barco, que trouxera três bons peixes em apenas uma 
semana. O garoto ficava triste ao ver o velho regressar to-
dos os dias com a embarcação vazia e ia sempre ajudá-lo a 
carregar os rolos de linha, ou o gancho e o arpão, ou ainda 
a vela que estava enrolada à volta do mastro. A vela fora 
remendada em vários pontos com velhos sacos de farinha 
e, assim enrolada, parecia a bandeira de uma derrota per-
manente. (Hemingway, 2022, p. 13).

Lá em cima, na cabana, o velho estava dormindo de novo, 
com o rosto escondido no monte de jornais que lhe servia 
de almofada. O garoto estava sentado a seu lado, observan-
do-o. O velho sonhava com leões. (Hemingway, 2022, p. 
124).

Pelos excertos acima se vê, de forma completa, o método de 
escrita de Hemingway, tão bem exposto em “Paris é uma festa”. 
Um escritor não precisa dizer tudo sobre um assunto (teoria do 
iceberg); um escritor não precisa ser sentimentalista para tocar o 
leitor (verbo e substantivo); e um escritor pode ser simples, por 
meio de palavras simples, para atingir o universal (ser o mais ver-
dadeiro possível). Por todos esses fatores é que, para mim, “O 
velho e o mar” é mais do que um livro, é um guia a ser seguido 
por quem gosta de escrever.

Ernest Hemingway. O velho e o mar. Rio de Janeiro: Bertrand 
Brasil, 2022.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em História. Professor de 
História e Pedagogia no Instituto Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Trabalho em grupo de 
WhatsApp fora do expediente: 

isso conta como hora extra?
A rotina digital mudou a forma como empresas e empregados 

se comunicam. Grupos de WhatsApp corporativos se tornaram 
comuns para alinhar tarefas, repassar informações e resolver 
demandas rápidas. O problema surge quando as mensagens co-
meçam a chegar fora do horário de trabalho.

Pela legislação trabalhista brasileira, o empregado tem direito 

ao pagamento de horas extras quando trabalha além da jornada 
contratada. Além disso, a lei também protege os períodos de 
descanso, como intervalos e repouso semanal. O ponto central 
é verificar se houve efetiva prestação de serviço fora do expe-
diente ou se o contato foi eventual e sem exigência de resposta 
imediata.

Quando o trabalhador é constantemente acionado, precisa 
responder mensagens, resolver problemas, enviar relatórios ou 
tomar decisões fora do horário contratual, pode estar caracte-
rizado o tempo à disposição do empregador. Nesses casos, a 
Justiça do Trabalho tem reconhecido que o uso de aplicativos 
como o WhatsApp pode, sim, gerar direito a horas extras, espe-
cialmente quando há habitualidade e cobrança.

Por outro lado, se o empregado apenas faz parte do grupo, 
recebe mensagens informativas e não há exigência de interação 
fora do expediente, normalmente não se configura hora extra. 
O simples fato de estar no grupo não significa, automaticamen-
te, que há trabalho extraordinário.

Outro ponto relevante é o chamado regime de sobreaviso. Ele 
ocorre quando o empregado precisa permanecer disponível, 

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

aguardando eventual chamado do empregador. Se a empresa 
exige que o funcionário fique conectado e pronto para respon-
der a qualquer momento, isso pode caracterizar sobreaviso, 
com direito à remuneração específica.

É importante observar também a frequência, o horário das 
mensagens e o conteúdo das conversas. Mensagens eventuais, 
sem cobrança ou consequência para quem não responde, ten-
dem a não gerar repercussão jurídica. Já a exigência contínua, 
com cobrança de metas, tarefas e respostas imediatas, pode ser 
interpretada como extensão da jornada.

Diante disso, empresas devem adotar políticas claras sobre 
comunicação fora do expediente, e empregados precisam estar 
atentos aos seus direitos. Nem toda mensagem gera hora extra, 
mas quando o grupo deixa de ser informativo e passa a exigir 
trabalho efetivo, a situação pode mudar significativamente do 
ponto de vista jurídico.

Ouça o seu 
coração

Eu fiquei maravilhado com este livro, ele é tão singelo, belo e 
nos mostra o poder criativo da infância, vale se aventurar e viven-
ciar um tempo de volta as aulas pra lá de espetacular.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da 

obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e 

lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
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Paranacity
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O cheiro de pólvora no ar
Caríssimos e caríssimas leitor(as), quando escrevo este peque-

no texto, infelizmente estamos experimentando um grande mo-
mento de tensão. Em nosso horizonte, podemos captar um forte 
odor de pólvora, no ar. Os principais protagonistas deste novo 
quadro de pólvora são o Irã e os EUA. Incrível imaginar que tal 
situação possa se concretizar, enquanto ainda se mantém outros 
odores de pólvora como na guerra da Ucrânia e a constante pre-
sença da pólvora nos ares da Faixa de Gaza. Resta saber, quais se-
rão as consequências deste conflito, caso os rifles sejam realmente 
disparados. Se será um conflito longo ou curto. E quantas vidas 
serão retiradas, pelo uso da pólvora. Este por sinal é um fator 
pouco considerável e apenas estatístico, até para identificar quem 
detém os melhores rifles e a pólvora mais mortal.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Os olhos de Teresa nasceram
esperaram por dez anos

o corpo
Em mim, foram as mãos

enrugadas
Há vida estacionada na ponta dos dedos

sem carne
Ossos à mostra

Membro cadavérico
em um olhar ainda viril

Deu Bandeira

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

REGIÃO

Veículo abandonado é 
recolhido pela Polícia 
Militar em Alto Paraná
GM/Chevy 500 foi encontrado em estrada rural ao lado da 
Bratac e encaminhado ao pátio da unidade policial

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Polícia Militar de Alto 
Paraná recolheu, na manhã de 
domingo (22), um veículo que 
estava abandonado em uma 
estrada rural do município. A 
ocorrência foi registrada por 
volta das 11h20, após a equi-
pe receber informações sobre 
a presença de um automóvel 
deixado às margens da via, 

nas proximidades da Bratac.
No local, os policiais cons-

tataram que se tratava de um 
Chevy 500 SE preto. Durante 
a verificação, nenhum mate-
rial ilícito foi encontrado no 
interior ou nas imediações do 
veículo.

Segundo a equipe, o auto-
móvel apresentava danos em 
toda a sua extensão, com in-
dícios de ter se envolvido em 
um acidente, além de sinais 

de abandono. Diante da situa-
ção, os policiais realizaram o 
recolhimento do veículo, que 
foi encaminhado ao pátio da 
unidade policial de Alto Pa-
raná para os procedimentos 
cabíveis.

O caso segue sob as pro-
vidências administrativas ne-
cessárias para identificação 
do proprietário e apuração 
das circunstâncias em que o 
veículo foi deixado no local.

Veículo Chevy 500 SE foi encontrado abandonado em estrada rural de Alto Paraná, nas 
proximidades da Bratac, com danos aparentes e sinais de acidente; automóvel foi recolhido 

pela Polícia Militar ao pátio da unidade

Divulgação/PMPR

Comunicação regional se despede da jornalista
Taís Patrícia Santana, sepultada em Nova Esperança

Velório na Capela Municipal reuniu familiares, amigos e profissionais da imprensa; aos 51 anos, comunicadora deixa 
legado marcado pela ética, credibilidade e destacada atuação no rádio e na televisão.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Foi sepultado na tarde 
desta segunda-feira (23), 
no Cemitério Municipal de 
Nova Esperança, o corpo da 
jornalista nova-esperancense 
Taís Patrícia Santana, que 
faleceu aos 51 anos. O veló-
rio foi realizado na Capela 
Municipal, a partir das 9h, 
reunindo familiares, amigos, 
profissionais da imprensa e 
moradores da cidade que fo-
ram prestar as últimas home-
nagens à comunicadora.

A morte de Taís foi divul-
gada por familiares e amigos 
nas redes sociais e gerou for-
te comoção entre colegas de 
profissão, ouvintes e mem-
bros da comunidade onde ela 
atuava ao longo de décadas. 
Natural de Nova Esperança, 
ela construiu uma carreira 
sólida no jornalismo regio-
nal, tornando-se uma das 
vozes mais reconhecidas do 
rádio no Noroeste do Paraná.

Ao longo de sua trajetória, 
trabalhou em importantes 
emissoras de Maringá, como 
a Rede Massa e a RIC TV, 
além de ter atuado em rádios 
e canais de televisão da re-

gião. Sua história na comuni-
cação começou ainda jovem, 
na extinta Rádio Sociedade 
Nova Esperança – 670 AM, 
onde trabalhou ao lado do 
pai, o saudoso locutor Se-
bastião Santana, conhecido 
como “Tiãozinho da Rádio”, 
falecido em 1995 em decor-
rência de um acidente auto-
mobilístico. Posteriormente, 
integrou também a equipe da 
Globo FM, consolidando sua 
presença no rádio regional.

O editor do Jornal No-
roeste, Alex Fernandes Fran-
ça, que trabalhou com Taís 
entre 1990 e 1995, relembrou 
o início da carreira da jor-
nalista. “Trabalhamos jun-
tos na Rádio Sociedade e na 
Globo FM. Lembro quando 
ela começou: sempre mui-
to comunicativa e talentosa. 
É uma grande perda para a 
comunicação regional”, des-
tacou. Ele também recordou 
um reencontro recente. “Ano 
passado a reencontrei em um 
supermercado em Nova Es-
perança. Estávamos alinhan-
do para ela vir participar de 
um episódio do NoroCast – 
o podcast do Jornal Noroes-
te. De imediato ela aceitou. 
Infelizmente não deu tempo”, 

lamentou.
Reconhecida pela postu-

ra ética, compromisso com 
a informação e sensibilidade 
no trato com o público, Taís 
deixou uma marca profun-
da no jornalismo local. Para 
milhares de ouvintes, sua voz 
representava mais do que 

notícia: era presença diária, 
acolhimento e credibilidade. 
Colegas de redação ressal-
tam que ela conseguia unir 
rigor técnico e humanidade, 
característica que a transfor-
mou em referência na profis-
são.

Amigos e profissionais 

Taís Patrícia Santana foi sepultada nesta segunda-feira 
(23), em Nova Esperança; jornalista deixa legado de ética, 
credibilidade e dedicação ao rádio e à televisão regional.

que conviveram com a jor-
nalista também destacam 
sua fé, dedicação e capaci-
dade de construir vínculos 
com a comunidade. Desde 
o anúncio de sua morte, as 
redes sociais foram tomadas 
por mensagens de carinho e 
homenagens, relembrando 
momentos em que Taís levou 
informação com serenidade 
e esperança.

De acordo com pessoas 
próximas, a jornalista en-
frentava um câncer e reali-

zava tratamento na capital 
paranaense.

O sepultamento ocorreu 
às 16h desta segunda-feira 
(23), no Cemitério Munici-
pal de Nova Esperança, reu-
nindo familiares, colegas da 
comunicação e moradores 
da região.

O jornalismo regional se 
despede de uma profissio-
nal que fez da comunicação 
um instrumento de serviço, 
proximidade e compromisso 
com a verdade.

Capela Municipal de Nova Esperança, onde o corpo da 
jornalista Taís Patrícia Santana foi velado ontem, segunda-

feira (23), reunindo familiares, amigos e profissionais da 
imprensa para as últimas homenagens
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Paraná pode ser eleito melhor destino 
sustentável e de negócios do Brasil

Trata-se do “M&E Awards – Destinos do Ano 2026”, cujo foco é reconhecer os destinos que mais se destacaram em 
diferentes aspectos do setor ao longo do ano de 2025. O Paraná concorre nas categorias de Sustentabilidade e Turismo 

de Negócios e Eventos (MICE). Prazo para votar vai até o dia 27 de março

O Paraná está concor-
rendo em mais uma pre-
miação de destaque no tu-
rismo nacional. Trata-se do 
“M&E Awards – Destinos 
do Ano 2026”, concurso do 
Mercado & Eventos, consi-
derado um dos principais 
veículos de comunicação 
do setor, responsável por 
mostrar tendências e os 
principais destinos e atrati-
vos brasileiros e estrangei-
ros.

Reconhecer os destinos 
que mais se destacaram em 
diferentes aspectos do setor 
ao longo do ano de 2025 é 
o foco da premiação. Ao 
todo, concorrem 15 estados 
brasileiros em 10 categorias 
(alguns disputando mais de 
uma seção). É o caso do 
Paraná, que marca presen-
ça em duas categorias: no 
quesito Sustentabilidade e 
no Turismo de Negócios e 
Eventos (MICE).

Até o dia 27 de março, 
profissionais do setor, lei-
tores e público em geral 
podem votar e eleger os 
melhores destinos de cada 
categoria. O resultado deve 
ser divulgado no dia 30 de 
março e a entrega dos tro-
féus acontece na WTM La-
tin América, em São Paulo 
(SP), no dia 14 de abril. 

“Quanto mais premia-
ções marcamos presença, 
mais fica comprovado o 
quanto o Estado tem cres-
cido no setor, que gera cada 
vez mais empregos e renda 
aos paranaenses. O Paraná 
é hoje um destino de desta-

Paraná disputa duas categorias em grande premiação do turismo nacional

Foto: Viaje Paraná 

que, que disputa títulos em 
categorias relevantes do tu-
rismo nacional ao lado de 
outros grandes polos brasi-
leiros”, disse Leonaldo Pa-
ranhos, secretário estadual 
do Turismo.

A escolha dos concor-
rentes passou por uma 
curadoria de especialistas 
do trade, diretores e re-
pórteres do veículo. Com 
objetivo de destacar seto-
res como geração de resul-
tados e inovação, a escolha 
dos estados e quais catego-
rias disputam se baseou em 
dados oficiais, desempenho 
em ações promocionais, 
produtos e a contribuição 
efetiva para o turismo na-
cional.

“Mais de 1 milhão de 
turistas estrangeiros vi-

sitaram o Estado no ano 
passado. Nossos principais 
atrativos registraram jun-
tos mais de 10 milhões de 
visitas em 2025, de turis-
tas do país e estrangeiros. 
Esses são alguns detalhes 
que mostram como o Pa-
raná tem se tornado uma 
tendência no mercado e a 
premiação é reflexo desses 
resultados concretos”, dis-
se Irapuan Cortes, diretor 
presidente do Viaje Paraná 
– órgão de promoção vin-
culado à Secretaria do Tu-
rismo.

MAIS SUSTENTÁVEL 
– Na categoria Sustentabili-
dade, o Estado concorre ao 
lado do Mato Grosso do Sul 
e Amazonas. O Paraná se 
destaca por sua atuação na 
preservação do meio am-
biente, sendo eleito quatro 
vezes consecutivas como o 
Estado mais sustentável do 
Brasil, obtendo nota máxi-
ma no Ranking de Compe-
titividade dos Estados, do 
Centro de Liderança Públi-
ca (CLP).

No turismo, o Paraná é 
reconhecido por suas be-
lezas naturais e atrativos 
imersos na natureza, sendo 
o único estado brasileiro a 
contar com dois Patrimô-
nios Naturais da Huma-

nidade reconhecidos pela 
Unesco: o Parque Nacio-
nal do Iguaçu (no Oeste) 
e a Grande Reserva Mata 
Atlântica (no Leste) – este, 
o maior remanescente do 
bioma Mata Atlântica pre-
servado do planeta.

Ambos abrigam diver-
sas atividades, passeios e 
atrativos turísticos, como 
as famosas Cataratas do 
Iguaçu – um das Sete Ma-
ravilhas Naturais do Mun-
do –, dentro do Parque Na-

cional do Iguaçu, ou, ainda, 
o passeio de trem que liga 
Curitiba a Morretes através 
da Serra do Mar, em meio 
à Grande Reserva Mata 
Atlântica.

Atrativos ligados ao 
turismo sustentável estão 
espalhados por todo o Es-
tado. Em Curitiba são cer-
ca de 50 áreas verdes (34 
parques e 15 bosques) com 
entrada gratuita – que tam-
bém servem para preserva-
ção ambiental. Também se 
destacam as Unidades de 
Conservação (UC’s), com 
29 delas abertas para visi-
tação turística, como a Ilha 
do Mel (Litoral) e o Par-
que Estadual de Vila Velha 
(Campos Gerais).

HUB DE NEGÓCIOS 
E EVENTOS – Na cate-
goria de destino brasileiro 
destaque no MICE, o Pa-
raná concorre ao lado de 
São Paulo e Rio de Janei-
ro. Curitiba e Foz do Igua-
çu, no Oeste, são os dois 
principais hubs do Turis-
mo de Negócios e Eventos 
no Paraná. Juntas, elas so-
mam capacidade para 261 
mil pessoas em espaços de 
eventos, além de mais de 35 
mil leitos de hospedagem.

Esses são fatores cru-

ciais para a realização de 
congressos, shows, encon-
tros corporativos, grande 
convenções e programa-
ções que atraem público. A 
Capital é considerada uma 
das principais cidades do 
Brasil para realizar even-
tos, marcando presença no 
itinerário de grandes shows 
internacionais, que costu-
mavam limitar-se apenas a 
região Sudeste. Para isso, 
Curitiba conta com três 
Centros de Convenções, 
teatros e estádios, além de 
outros espaços, como audi-
tórios dentro dos próprios 
meios de hospedagens.

Já na Terra das Catara-
tas, a rede hoteleira diver-
sa, variedade de atrativos 
e proximidade com os vi-
zinhos Paraguai e Argen-
tina são alguns dos fatores 
que posicionam a cida-
de da Tríplice Fronteira 
como uma tendência para 
o MICE. Além dos espaços 
para eventos nos hotéis e 
resorts, o Centro de Con-
venções da cidade tem re-
cebido reformas de infraes-
trutura, que vão fomentar 
ainda mais o segmento no 
Estado.

AEN

Mercado reduz previsão da inflação para 3,91% este ano
Estimativa para o PIB é 1,82% em 2026

A previsão do mercado 
financeiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) - refe-
rência oficial da inflação no 
país - passou de 3,95% para 
3,91% em 2026. A estimativa 
está no boletim Focus desta 
segunda-feira (23), pesquisa 
divulgada semanalmente, em 
Brasília, pelo Banco Central 
(BC) com a expectativa de 
instituições financeiras para 
os principais indicadores 
econômicos.  

Para 2027, a projeção da 
inflação se manteve em 3,8%. 
Para 2028 e 2029, as estimati-
vas são de 3,5% para os dois 
anos.

Pela sétima semana segui-
da, a previsão para a infla-
ção de 2026 foi reduzida e se 
mantém dentro do intervalo 

da meta para a variação de 
preços que deve ser persegui-
da pelo BC.

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
a meta é de 3%, com interva-
lo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite infe-
rior é 1,5% e o superior, 4,5%.

Luz e gasolina
Em janeiro, a alta dos pre-

ços da conta de luz e da ga-
solina fez a inflação oficial do 
mês fechar em 0,33%, mesmo 
patamar de dezembro. De 
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), o resultado levou 
o IPCA a acumular alta de 
4,44% em 2025.

Taxa Selic
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 

como principal instrumento 
a taxa básica de juros (Taxa 
Selic), definida atualmente 
em 15% ao ano pelo Comitê 
de Política Monetária (Co-
pom) do BC.

Apesar do recuo da infla-
ção e do dólar, o colegiado 
não mexeu nos juros pela 
quinta vez seguida na última 
reunião, no fim de janeiro.

A taxa está no maior nível 
desde julho de 2006, quando 
se situou em 15,25% ao ano. 
Em ata, o Copom confirmou 
que começará a reduzir os ju-
ros na reunião de março, caso 
a inflação se mantenha sob 
controle e não haja surpresas 
no cenário econômico. Ainda 
assim, os juros serão manti-
dos em níveis restritivos.

A estimativa dos analis-
tas de mercado para a taxa 

básica foi reduzida nesta edi-
ção do Boletim Focus - de 
12,25% ao ano para 12,13% 
ao ano até o final de 2026. 
Para 2027 e 2028, a previsão é 
que a Selic seja reduzida no-
vamente para 10,5% ao ano e 
10% ao ano, respectivamente. 
Em 2029, a taxa deve chegar a 
9,5% ao ano.

Juros
Quando o Copom au-

menta a Selic, a finalidade é 
conter a demanda aquecida; 
isso causa reflexos nos preços 
porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança. Assim, 
taxas mais altas também po-
dem dificultar a expansão da 
economia.

Os bancos ainda conside-
ram outros fatores na hora de 
definir os juros cobrados dos 

consumidores, como risco de 
inadimplência, lucro e despe-
sas administrativas.

Quando a Taxa Selic é 
reduzida a tendência é que 
o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, diminuindo 
o controle sobre a inflação e 
estimulando a atividade eco-
nômica.

PIB e câmbio
Nesta edição do boletim 

do Banco Central, a estima-
tiva das instituições finan-
ceiras para o crescimento da 
economia brasileira este ano 
passou de 1,8% para 1,82%. 
Para 2027, a projeção para o 
Produto Interno Bruto (PIB, 
a soma dos bens e serviços 
produzidos no país) ficou 
em 1,8%. Para 2028 e 2029, 
o mercado financeiro estima 

expansão do PIB em 2% para 
os dois anos.

Puxada pelas expansões 
da indústria e da agropecuá-
ria, no terceiro trimestre de 
2025 a economia brasileira 
cresceu 0,1%, o que é consi-
derado pelo IBGE como es-
tabilidade. A divulgação do 
PIB consolidado de 2025 está 
agendada para 3 de março.

Em 2024, o PIB fechou 
com alta de 3,4%. O resultado 
representa o quarto ano se-
guido de crescimento, sendo 
a maior expansão desde 2021 
quando alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do 
dólar está em R$ 5,45 para 
o fim deste ano. No fim de 
2027, estima-se que a moeda 
norte-americana fique em R$ 
5,50.

Agência Brasil
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Assembleia promove debate sobre critérios, limites 
legais e impactos sociais da internação compulsória 

de pessoas em situação de rua
Encontro foi proposto pelo deputado Requião Filho (PDT)

As políticas que preveem 
a internação compulsória de 
pessoas em situação de rua, 
em casos em que esses indi-
víduos passem a representar 
risco para si mesmos ou para 
os demais cidadãos, foram 
o centro dos debates da au-
diência pública “Drogadição, 
Internação Compulsória e 
Pessoas em Situação de Rua”, 
realizada na manhã desta se-
gunda-feira (23), na Assem-
bleia Legislativa do Paraná.

Proponente da audiência, 
o deputado Requião Filho 
(PDT) destaca que o tema é 
bastante complexo e delica-
do e que as políticas públicas 
que têm como objetivo final 
solucionar esse grave proble-
ma social devem seguir um 
protocolo rígido, garantindo 
os direitos da população em 
situação de rua.

“A importância de debater 
esse assunto é que nós esta-
mos tratando de pessoas, de 
gente, não de coisas. Eu vejo 
que estamos limpando o cen-
tro da cidade. Isso é abjeto, 
isso é absurdo. Cuidamos de 
pessoas e elas têm que ser tra-
tadas como seres humanos. 
A internação é algo sério, ela 
tem que ser acompanhada 
por uma equipe especializa-
da, com psiquiatras, psicó-
logos, médicos; não pode ser 
decidida por qualquer um. E 
essa internação forçada teria 
que ser a última das últimas 
opções, não uma maneira de 
se limpar o centro da cidade. 
Então temos que tratar isso 
com a humanidade neces-
sária”, afirma o parlamentar, 
criticando o modelo adotado 
em Curitiba e em alguns ou-
tros municípios paranaenses.

“Nós realizamos esta au-
diência porque a Prefeitura 
de Curitiba publicou um ato 
e divulgou a internação invo-
luntária como uma solução 
para a ‘limpeza’ da nossa ci-
dade. O que mais me assus-
ta é que virou moda e nós já 
temos um projeto igualzinho 
aqui na Assembleia Legisla-
tiva. Por mais que o ato da 
prefeitura trate apenas da 
normatização de leis federais 
e estaduais, ele está sendo 
vendido como uma solução. 
E nós estamos vendo a inter-
nação compulsória de pes-

Audiência ocorreu no Auditório Legislativo, na manhã desta segunda-feira (23). 

soas sem as equipes adequa-
das, sem o devido processo, 
sem especialistas no tema, e 
isso nos assusta. Temos, sim, 
um problema social enorme 
e precisamos buscar uma so-
lução, porém não acho que 
esta seja a solução ideal. Ela 
atende imediatamente alguns 
setores da sociedade, acalen-
ta o coração de algumas pes-
soas que querem ver a sua ci-
dade bonita, limpa, mas nós 
estamos falando de gente. E 
a internação compulsória, no 
meu entender, não é a solu-
ção. Nós estamos, mais uma 
vez, tratando de sintomas e 
não tratando a doença”, com-
plementa o deputado.

Cenário
Para a conselheira-secre-

tária do Conselho Regional 
de Psicologia do Paraná – 8ª 
Região (CRP-PR), Marina 
Pires Alves Machado, a in-
ternação compulsória pode 
ser benéfica para algumas 
pessoas, mas também pode 
trazer grandes prejuízos psi-
cológicos ao indivíduo sub-
metido a ela.

“A importância dessa au-
diência é que a gente consi-
ga entender que as políticas 
realizadas deveriam partir 
também de aspectos cientí-
ficos para serem construídas. 
Existem muitos históricos 
falando sobre internação in-
voluntária e os prejuízos que 
isso pode trazer para a saúde 
da pessoa internada. E esse 
tipo de coisa, às vezes, não 
é levado em consideração 
quando a gente vai construir 
as políticas públicas”, destaca, 
alertando para o que consi-
dera um retrocesso no en-
frentamento ao problema.

“Hoje trazemos um pou-
co esse histórico do porquê 
de termos chegado ao en-
tendimento de que a inter-
nação involuntária pode ser 
danosa, falar sobre como 
isso pode ser um retrocesso 
no sentido de desviar inves-
timentos da política pública 
de saúde para terceirizadas 
e empresas privadas. E tam-
bém discutir a importân-
cia da saúde mental desde 
um princípio de base, e não 
apenas considerando o pro-
cesso de internação quando 
o paciente já está adoecido. 

Para algumas pessoas há essa 
indicação, mas ela não é pa-
drão para todo mundo sem 
que você considere aspectos 
subjetivos. Porque ela pode 
ser mais excludente, alienar o 
próprio sujeito, que vai ficar 
isolado da sociedade e depois 
terá dificuldade de voltar 
para esse processo todo, além 
de trabalhar com um estig-
ma ainda maior de que você 
é um paciente psiquiátrico. 
E isso, numa sociedade que 
ainda tem muito preconceito 
com diagnósticos, pode ser 
ainda mais estigmatizante”, 
conclui.

Também conselheira do 
CRP-PR, a psicóloga Semi-
ramis Amorim Vedovatto 
considera que o protocolo 
de internação compulsória 
recentemente adotado é um 
retrocesso em relação à legis-
lação estadual vigente desde 
1995 e representa perda de 
direitos para a população em 
situação de rua.

“O Paraná é pioneiro na 
reforma psiquiátrica brasi-
leira. Nós fomos o estado 
que promulgou a primeira 
lei de reforma psiquiátrica, 
que é a Lei Dr. Rosinha (Lei 
11.189/1995), que é melhor 
que a lei federal. Ela regula-
menta inclusive dispositivos 
relacionados à internação 
compulsória involuntária. 
Me parece que nós estamos 
retrocedendo e, desde 9 de 
janeiro deste ano, estamos vi-
vendo uma perda de direitos. 
Quão perigosa é aquela pri-
meira mulher que foi interna-
da compulsoriamente? Eu já 
a abordei alguns anos atrás e 
ela tem, sim, problemas com 
drogas. Mas, antes de ter pro-
blemas com drogas, ela tem 
problemas de saúde mental. 
Ela tem problemas relaciona-
dos à família, ao desemprego, 
ao abandono. E nada disso 
foi visto. Isso nos faz refletir 
sobre esse retrocesso. Me fez 
lembrar da década de 1920, 
quando se ‘caçavam’ leprosos 
nas cidades para mandá-los 
para os leprosários, e nós ti-
vemos aqui um leprosário”, 
afirma a psicóloga.

Intervenções
Para o coordenador do 

Núcleo de Defesa da Saúde 
Pública e Privada da Defen-

soria Pública do Paraná, Pau-
lo Cinquetti Neto, a Casa de 
Leis é o local mais adequado 
para a discussão das políticas 
públicas mais apropriadas 
para o enfrentamento desse 
grave problema social co-
mum às grandes cidades bra-
sileiras.

“O fato de a Assembleia 
congregar todas essas enti-
dades e instituições que estão 
envolvidas com essa pauta é 
de extrema relevância. Ela 
cumpre, em um primei-
ro momento, um princípio 
constitucional, que é o prin-
cípio da participação social 
e comunitária, princípio in-
clusive do Sistema Único de 
Saúde, que determina que to-
das as temáticas envolvendo 
a saúde sejam discutidas pela 
população em geral, seja ela 
afetada ou não pela temática. 
É um tema que tem estado na 
pauta não só das instituições 
públicas, mas também na 
vida da população em geral, 
que verifica essas vulnerabi-
lidades da população como 
um todo e também dessa 
população que é alvo da po-
lítica pública. De modo que, 
considerando-se os direitos 
fundamentais envolvidos em 
relação a esse tipo de inter-
venção, ela deve ser tomada 
com todo cuidado. Entre os 
pontos que devem ser ava-
liados está, por exemplo, a 
forma de se avaliar e docu-
mentar o emprego ou não 
de alternativas terapêuticas 
menos invasivas, em meio 
ambulatorial”, ressalta o de-
fensor público.

Já a procuradora Ana Ca-
rolina Franceschi, do Núcleo 
de Promoção dos Direitos 
da População em Situação 
de Rua do Centro de Apoio 
Operacional às Promotorias 
de Justiça de Proteção dos 
Direitos Humanos do Mi-
nistério Público do Paraná 
(MP-PR), explica que as in-
ternações involuntárias são 
previstas em lei, mas devem 
seguir critérios técnicos e 
respeitar os direitos da popu-
lação em situação de rua.

“Nós estamos, de fato, 
com um cenário de extrema 
urgência social em relação 
à população em situação de 
rua. Não podemos deixar de 
consignar que as internações 
involuntárias são possíveis, 
desde que baseadas em crité-
rios legais. Sabemos também 
que os municípios podem 
criar fluxos, mas esses ins-
trumentos normativos não 
podem ser instrumentos de 
higienismo social. A interna-
ção não pode ser convertida 
em uma medida de controle 
social para remover ‘pessoas 
indesejáveis das ruas’. A le-
gislação federal estabelece 
os critérios, como o de que a 
internação involuntária deve 
ocorrer em locais adequados, 
como recurso de última ins-
tância e sempre priorizando 
o atendimento em centros 
comunitários e na rede de 
atenção psicossocial, entre 
outros. Qualquer internação 
involuntária, quando estri-
tamente necessária para a 
proteção da vida, deve ser 
encarada como uma pon-

te, e não como um destino. 
O cuidado com a saúde não 
termina na alta [hospitalar] e 
segue na rede de assistência 
social. Precisamos de fluxos 
de desinternação que garan-
tam que, ao sair do hospital, 
essa pessoa em situação de 
rua tenha um local digno 
para morar e não seja sim-
plesmente devolvida àquela 
calçada com uma receita mé-
dica na mão. Sem moradia, 
sem rede de apoio comuni-
tária, sem políticas de quali-
ficação, trabalho e emprego, 
conjuntamente, a internação 
deixa de ser cuidado e serve 
apenas como uma exclusão”, 
destaca a promotora.

Participações
A audiência pública con-

tou ainda com as participa-
ções do deputado federal 
Tadeu Veneri (PT-PR); do 
promotor de Justiça Ângelo 
Mazzucchi Santana Ferreira, 
que atua no Centro de Apoio 
Operacional das Promoto-
rias de Justiça de Proteção 
à Saúde Pública do MP-PR; 
da psicóloga Jéssica Tonioti 
da Purificação, presidente da 
Comissão de Sindicância do 
CRP-PR; do chefe de Divi-
são de Fiscalização do Con-
selho Regional de Enferma-
gem do Paraná (Coren-PR), 
Marcus Vinicius da Rocha; 
do presidente da Comissão 
de Políticas sobre Drogas da 
OAB-PR, Luiz Carlos Hauer; 
da vereadora Giorgia Prates 
(PT) e do vereador Da Costa 
(Podemos), ambos da Câma-
ra Municipal de Curitiba.

Alep

Plenário analisa nesta quarta política de 
proteção a animais resgatados

O Plenário deve votar na 
quarta-feira (25), a partir 
das 14h, quatro propostas 
que tratam de proteção de 
animais em desastres, coo-
peração internacional, defe-
sa e turismo.

O Projeto de Lei (PL) 
2.950/2019 cria a Política 
de Acolhimento e Mane-
jo de Animais Resgatados 
(Amar). A proposta esta-
belece regras para resgate, 
acolhimento e destinação de 
animais afetados por emer-
gências e desastres e altera 

leis ambientais e de segu-
rança de barragens. 

Também estão na pauta 
dois acordos internacionais 
— com Fiji e Eslovênia — e 
um projeto que reconhece 
formalmente as empresas de 
turismo receptivo. 

Política para animais res-
gatados 

De autoria da Câmara 
dos Deputados e com subs-
titutivo do senador Wel-
lington Fagundes (PL-MT), 
o PL 2.950/2019 institui a 
Amar e define princípios, 

diretrizes e competências de 
União, estados e municípios 
para reduzir a mortalidade 
de animais domésticos e sil-
vestres em emergências. 

O texto também prevê 
medidas preventivas e re-
paradoras a serem adotadas 
por empreendedores sujei-
tos a licenciamento ambien-
tal. A proposta altera a Lei 
de Crimes Ambientais, a 
Lei do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação e 
a Lei de Segurança de Barra-
gens, entre outras. 

Turismo receptivo 
Já o PL 4.099/2023, do 

deputado Helder Salomão 
(PT-ES), inclui as empresas 
de turismo receptivo entre 
as modalidades previstas na 
legislação. Na prática, o pro-
jeto reconhece atividades 
como recepção, transporte 
e organização de roteiros e 
passeios no destino visitado. 

No Senado, a matéria foi 
relatada pela senadora Ana 
Paula Lobato (PDT-MA) 
na Comissão de Desenvol-
vimento Regional (CDR), 

que aprovou substitutivo ao 
texto. 

Acordos
Também está na pauta 

projeto de decreto legislati-
vo que ratifica acordo, assi-
nado em 2023, entre Brasil 
e Eslovênia para cooperação 
no campo de defesa, com 
previsão de intercâmbio em 
áreas como treinamento mi-
litar, tecnologia, pesquisa, 
apoio logístico e troca de in-
formações. O PDL 293/2024 
recebeu parecer favorável na 
Comissão de Relações Exte-

riores (CRE), sob relatoria 
do senador Sergio Moro 
(União-PR). 

Outro projeto a ser vota-
do ratifica acordo de coope-
ração técnica entre Brasil e 
Fiji, assinado em 2013, para 
a realização de parcerias em 
áreas como agricultura, saú-
de, educação, meio ambien-
te e ciência e tecnologia. O 
PDL 459/2022 recebeu pa-
recer favorável do senador 
Nelsinho Trad (PSD-MS) 
na CRE. 

Agência Senado
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Abraçado pelo carinho de sua linda família, Silvinho Maran completou idade nova, recebendo 
os muitos parabéns de demais familiares, amigos e colaboradores.

SocialSocialOsvaldo Vidual

Da disciplina ao propósito: Jeferson Velho destaca a força 
da Gracie Barra Santa Fé no NoroCast desta terça (24)

Instrutor e responsável pela Gracie Barra Santa Fé é o convidado do NoroCast e compartilha sua trajetória nas artes 
marciais, os desafios da caminhada e o papel do Jiu-Jitsu na formação de valores dentro e fora do tatame.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(24), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroeste, 
transmitido pelo canal oficial 
no YouTube (youtube.com/@
jornalnoroeste3178). O pro-
grama é apresentado pelos 
diretores do Jornal Noroes-
te, Alex Fernandes França e 
José Antonio Costa, e nesta 
edição recebe como convida-
do Jeferson Velho, instrutor 
e responsável pela Gracie 
Barra Santa Fé.

Natural do Rio Grande do 
Sul e residente em Santa Fé 
(PR), Jeferson construiu uma 
trajetória marcada pela disci-
plina, superação e propósito. 
Praticante de artes marciais 
há sete anos e dedicado ao 
Jiu-Jitsu Brasileiro há cinco, 
ele teve seu primeiro contato 
com o combate corpo a corpo 
em treinamentos operacio-
nais de alto nível, passando 
por cursos e batalhões como 
COESP, ROTA, BAEP e GSI 
— ambientes onde a exigên-
cia física, técnica e emocional 
é levada ao extremo.

Jeferson Velho durante gravação do NoroCast, no estúdio do Jornal Noroeste, onde 
compartilhou sua trajetória nas artes marciais e o trabalho à frente da Gracie Barra Santa Fé

Foi justamente nesse con-
texto de alta performance 
que as artes marciais deixa-
ram de ser apenas uma ferra-
menta de preparo profissio-
nal e passaram a representar 
um caminho de equilíbrio e 
transformação pessoal. Do 

Krav Maga ao primeiro e 
inesquecível treino de Jiu-
-Jitsu — experiência que, se-
gundo ele, “marca a alma” — 
Jeferson encontrou no tatame 
um novo sentido de vida.

Hoje, faixa roxa e instru-
tor certificado pela metodo-

logia Gracie Barra, ele lidera 
uma escola que, em menos de 
um ano, já reúne mais de cem 
alunos. A proposta vai além 
do esporte: pais, filhos e até 
avós dividem o mesmo espa-
ço, fortalecendo laços fami-
liares e valores como respei-

to, disciplina e perseverança 
dentro e fora do tatame.

Durante o episódio, os 
apresentadores conduzem 
uma conversa que percorre 
desde a vida de Jeferson fora 
do tatame até os momentos 
decisivos de sua caminhada 
nas artes marciais. Entre os 
temas abordados estão o pri-
meiro contato com as lutas, 
os ensinamentos dos treina-
mentos operacionais, a in-
fluência do Krav Maga, a ex-
periência do primeiro treino 
de Jiu-Jitsu, as competições, 
a conquista do primeiro tí-
tulo no COMPNET e o nas-
cimento do sonho de abrir a 
própria escola.

O bate-papo também des-
taca o legado da família Gra-
cie, a força da metodologia 
Gracie Barra e o papel social 
do Jiu-Jitsu como ferramen-
ta de formação humana e 
comunitária. Ao final, Jefer-
son compartilha conselhos 
para quem deseja iniciar na 
modalidade e reforça a im-
portância da constância e 
da mentalidade de evolução 
contínua.

O NoroCast conta com o 
oferecimento da Recanto Pet, 

onde você encontra medica-
mentos, brinquedos, banho 
e tosa (com busca e entrega 
do animal), clínica veteriná-
ria com plantão e consultas 
a domicílio, além de rações, 
petiscos e produtos com 
descontos especiais. A loja 
está localizada na Av. Rocha 
Pombo, 1266 – Centro, Nova 
Esperança (PR). Instagram: 
@lojarecantopetne | Telefone: 
(44) 99763-5489.

O podcast também tem 
o apoio da SINP – Sistema 
Integrado Nacional de Pre-
ços, empresa que oferece 
soluções simples e objetivas 
para o sistema orçamentário 
de compras públicas, garan-
tindo transparência, preços 
adequados ao mercado e su-
porte legal às contratações. 
Mais informações em www.
sinp.com.br | WhatsApp: 
(44) 99713-8531 | Instagram: 
@sinpcomercial.

Acomode-se, ajuste o 
volume e venha conhecer a 
história de Jeferson Velho no 
NoroCast — uma conversa 
que mostra como disciplina 
e propósito podem transfor-
mar vidas.

NoroCast lança campanha 
e convida comunidade 

a escolher próximos 
entrevistados

Podcast do Jornal Noroeste abre espaço para sugestões do 
público e reforça proposta de dar voz à comunidade

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O NoroCast – podcast 
do Jornal Noroeste – iniciou 
uma nova campanha de en-
gajamento nas redes sociais 
com um objetivo claro: ou-
vir a comunidade e permitir 
que o público participe ati-
vamente da escolha dos pró-
ximos entrevistados.

Com a pergunta “Quem 
você quer ver no Noro-
Cast?”, a equipe do podcast 
convida seguidores, ouvin-
tes e leitores a indicarem, 
nos comentários das pu-
blicações, nomes de pes-
soas que gostariam de ver 
no programa. A proposta é 
simples e direta: sugerir o 
convidado, marcar o per-
fil no Instagram — quando 
houver — para facilitar um 
possível contato, e explicar 
por que aquela pessoa daria 
uma boa entrevista.

Além de indicar o nome, 
o público é incentivado a 
justificar a escolha, desta-
cando quais histórias, expe-

riências ou conhecimentos 
precisam ser compartilha-
dos. “O que as pessoas pre-
cisam ouvir dela?” é uma 
das provocações feitas na 
campanha, reforçando a in-
tenção de valorizar vozes 
que contribuam com refle-
xões relevantes para a socie-
dade.

A iniciativa reforça o 
caráter comunitário do 
NoroCast, que desde sua 
criação tem buscado entre-
vistar personalidades locais 
e regionais, lideranças, em-
preendedores, profissionais 
liberais e cidadãos com tra-
jetórias inspiradoras.

Ao abrir espaço para a 

Episódios do NoroCast são gravados no estúdio do Jornal 
Noroeste, em um espaço preparado para receber convidados 

e dar voz às histórias que movimentam a comunidade

participação direta do pú-
blico, o podcast amplia o 
diálogo com a comunidade 
e fortalece sua proposta de 
ser um canal plural, demo-
crático e conectado com os 
interesses da população.

“O próximo convida-
do pode ser escolhido por 
você”, destaca a campanha, 
convidando todos a partici-
par, marcar, comentar e aju-
dar a construir o NoroCast 
com a própria voz.

A participação deve ser 
feita diretamente no Insta-
gram do Jornal Noroeste, 
pelo perfil @jornalnoroes-
tene, onde os seguidores po-
dem comentar, marcar e in-
dicar seus convidados para 
o NoroCast.


